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Especial Seguros Mais Inovadores

Com uma produção do seguro di-
reto a recuperar no ano passado, o 
mercado registou um crescimento 
global de 34,5%, segundo a Asso-
ciação Portuguesa de Seguradores.  
A pandemia foi responsável pela 
quebra abrupta dos prémios mas 
foi a inovação na área da saúde e de 
riscos dos ramos reais que poten-
ciaram a melhoria. Os desafios 
passaram a ser maiores com os ris-
cos geopolíticos, a guerra no leste 
europeu e impacto a nível de dis-
tribuição e dos preços. E nos países 
mais a ocidente mantiveram-se os 
desafios que veem de anos anterio-
res como o risco cibernético e o 
avanço da guerra na Ucrânia de-
monstrou que todas as organiza-
ções estão fragilizadas. Mas a ino-
vação foi feita ao nível climático 
com o reforço dos seguros para-
métricos, ou seja, seguros ligados a 
índices, sendo particularmente in-
teressante na agricultura e na 
agroindústria, e ainda ao desafio 
da saúde e da longevidade, obri-
gando os seguradores a novas so-
luções para evitarem contratos 
com mais exclusões, um dos temas 
fortes na indústria.  

Os vários grupos seguradores a 
trabalharem em Portugal são unâ-
nimes em considerarem a relevân-
cia do talento e a tecnologia. O 
tema da literacia é dos mais impor-
tantes com António Morna, dire-
tor de Placement Marsh Portugal a 
afirmar que “o nível de conheci-
mento e de exigência das pessoas 
sobre os seguros é cada vez maior”. 
E realça a “experiência na contra-
tação e gestão de seguros”. Acres-
centa que “há uma evolução por 
parte do mercado segurador no 
que respeita à disponibilização de 
uma oferta cada vez mais simples e 
digital, suficientemente customi-
zada e adaptada às preferências e 
necessidades dos seus clientes”. 
Diz ainda António Morna que “te-
mos assistido ao surgimento de 
novas formas de subscrição como 
as soluções pay-as-you-go, ou 
ofertas complementares, que vão 
além da pura gestão do risco. A 
“gamificação” dos seguros de saúde 
com enfoque numa vida mais sau-

dável dos seus clientes, serviços 
que facilitem o work-life balance e 
o apoio aos novos modelos de tra-
balho remoto são exemplos do es-
forço que está a ser feito para dar 
uma maior visibilidade ao valor 
que a oferta da atividade segura-
dora pode trazer para o dia-a-dia 
dos seus clientes”. Na mesma linha 
está Nuno Arruda, da WTW, que 
realça serem os modelos de distri-
buição e os produtos adaptados a 
uma economia cada vez mais digi-
tal as principais inovações. “Con-
ceitos de “pay-as-you go/use”, so-
luções que se interconectem e 
complementem os interesses do 
utilizador, foco na sustentabilida-
de e preocupação social começam 
a ser uma realidade e serão segura-
mente o caminho, que estará mais 
do que nunca atento à experiência 
do utilizador. Também o mercado 
corporate se deverá adaptar me-
lhor ao ecossistema digital, no 
momento da contratação e no 
pós-venda, mas principalmente 
deverá inovar no desenho de solu-
ções que permitam às empresas 
abordar um mapa de riscos muito 
dinâmico e interconectado”, afir-
ma. Por seu lado, Rogério Dias, 
administrador da Verspieren Por-
tugal diz que o setor irá continuar 
a “desenvolver soluções inovado-
ras de E2E para simplificar os pro-
cessos de venda”, sejam por canais 
diretos ou intermediados. Dá 
como exemplo desta prática as so-
luções de omnicalidade, com ser-
viços de self-service para os pro-
dutos mais “procurados”, da digi-
talização de alguns modelos de ne-

gócios, da criação de chatbots para 
interação direta com os clientes, 
da inteligência artificial/automa-
ção nos processo de regularização 
de sinistros”. Sérgio Carvalho, da 
Fidelidade, acredita na “verticali-
zação do negócio e uma mudança 
de paradigma para passarmos da 
disponibilização isolada de segu-
ros para soluções de valor acres-
centado que agreguem serviços à 
pura proteção do risco”. E, claro, 
isto significa novas tecnologias e 
desenvolvimento de ecossistemas 
que permitam estar ao lado dos 
clientes em qualquer situação. E o 
deputy CEO da Mudum, Afonso 
Themudo Barata realça que sendo 
o foco no cliente final, as inova-
ções tecnológicas são importantes, 
sendo necessário investimento no 
digital e nos dados, “sem perder-
mos a capacidade de ter um con-
tacto direto humanizado”.  
 
Canais digitais 

O futuro dos seguros vai integrar 
cada vez mais os meios digitais e, 
por conseguinte, “vamos assistir a 
um aceleramento substancial do 
processos de desenvolvimento e 
lançamento de novos produtos 
por parte do mercado segurador, 
acompanhado pelo reforço da ca-
pacidade proporcionada pelos ca-
nais digitais para atingir novos pú-
blicos”, avança Carlos Martins, di-
retor geral da Sabseg. Adianta que 
“a capacidade de análise do enorme 
conjunto de informação gerada no 
processo global de digitalização da 
economia, vai continuar a propor-
cionar, de forma crescente, o estu-
do e o desenvolvimento de novas 
ofertas de seguros, soluções efeti-
vamente definidas em função das 
necessidades de determinado seg-
mento de mercado e ajustadas, in-
clusive em termos de preço, ao 
comportamento específico de cada 
cliente”. Nuno Castro, da NTT 
Data Portugal, fala de inovação e 
de exemplos e diz que “através da 
introdução de voice bots nos seus 
call centers como forma de melho-
rar o atendimento ao cliente ou, 
por outro lado, alterando o seu po-
sicionamento, apresentando-se 
cada vez mais como um aliado na 
prevenção de sinistros e não ape-
nas na cobertura de riscos”. A cres-
cente utilização de IoT (e.g. 

ANÁLISE

Inovação é fruto 
do talento  
e da tecnologia
As soluções nos seguros passam por tornar tudo mais simples  
e digital, suficiente customizado e adaptado às preferências  
e necessidades dos clientes.

VÍTOR NORINHA 
vnorinha@jornaleconomico.pt

A “gamificação”  
dos seguros de saúde 
(…) são exemplos  
do esforço que está  
a ser feito para dar 
uma maior visibilidade 
à oferta da atividade 
seguradora
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smartwatches) oferece infindáveis 
oportunidades ao sector para criar 
novas propostas de valor para os 
clientes, apoiando-os na preven-
ção de riscos e no incentivo para a 
mudança de comportamentos. 
Destaque ainda para o apareci-
mento de novos marketplaces, que 
permitem às seguradoras inovar 
pela criação de novos modelos de 
negócio, onde coexistem diferen-
tes atores que se ligam e interagem 
para oferecer serviços mais com-
pletos, personalizados e relevantes 
para o consumidor. 

Por outro lado, diz, “a crescente 
utilização de tecnologias cloud, 
permitirá ao sector explorar de 
forma mais rápida e ágil todos os 
dados que são produzidos ao longo 
da sua cadeia de valor, conhecer 
melhor o cliente, criar produtos 
mais personalizados, melhorar o 
cálculo do risco e otimizar os me-
canismos de detenção de fraude”. 
Por seu lado, Tiago Corrêa, dire-
tor na CA Seguros, refere que a 
tendência nos seguros “é tornar 
toda a jornada cada vez mais fácil, 
ou seja, transformar desafios em 
soluções que se conectem com o 
negócio. Atualmente verifica-se 
que a tecnologia machine learning 
já está presente e será cada vez 
mais relevante para os seguros, 
uma vez que as seguradoras nos 
últimos anos passaram a utilizar 
outras fontes de informação alter-
nativas para aperfeiçoar, não so-
mente os seus modelos de risco, 
mas também de prospeção, pro-
pensão e vendas”. Adianta ainda a 
mesma fonte que a IA terá um 
efeito disruptivo na cadeia de valor 
dos seguros, “potenciando a pro-
dutividade e uma maior qualidade 
na gestão e contacto com os clien-
tes”. Igualmente Nuno Soares, da 
WE Seguros, acredita que o futuro 
passa por um processo “end-to-
end mais digital”. 

O futuro digital tem implicações 
ao nível da resposta no patamar da 
gestão. Refere Carla Sá Pereira e 
João Tavares da EY que “ no futu-
ro, o modelo operativo ligado aos 
seguros equilibrará as várias fun-
ções da organização CFO – desde 
proteger a empresa através de for-
tes controlos financeiros e otimi-
zar os seus recursos, até criar valor 
comercial para o cliente e liderar a 
transformação estratégica. Ao reo-
rientar os esforços, as seguradoras 
enfrentam desafios. Desenvolver 
novos recursos (por exemplo, for-
necer insights acionáveis e que 
agregam valor rapidamente e em 
escala) requer uma definição clara 
do que as equipas financeiras fa-
zem no dia-a-dia, ajustes na estru-
tura da organização e uma expan-
são significativa da capacidade. 
Isto é verdade tanto na alocação de 
orçamento para investimentos ne-
cessários (por exemplo, em talento 
e tecnologia) quanto em encontrar 
e investir tempo para se concen-
trar nas novas prioridades”. E 
mais. Será importante identificar a 
excelência e onde envolver supor-
te externo. “Atividades comuns em 
todos os serviços (por exemplo, 
modelos e cálculo atuarial, forne-
cimento de dados, cálculo e regis-
to) geralmente são bons candida-
tos para outsourcing, porque já 

existe oferta de players externos 
que podem fornecer resultados de 
qualidade com custo-benefício. 
Alguns serviços devem ser manti-
dos próximos ao negócio, enquan-
to outros podem – e provavelmen-
te devem – ser centralizados. Os 
serviços mais complexos podem 
ser mais bem entregues por meio 
dos denominados centros de exce-
lência (CoE), que normalmente 
aproveitam economias de know 
how especializado, conhecimento 
técnico e padronização para otimi-
zar processos ou funções específi-
cas. Seguradoras com maior nível 
de inovação no seu modelo opera-
tivo já têm CoE para estabelecer 
novas ‘tribos de conhecimento’ 
(por exemplo, data analytics; 
BPM)”, concluem.  
 
Clima e saúde 

A atividade seguradora tem de 
desenvolver produtos inovadores 
e altamente customizáveis, que se 
adaptam e novos riscos, “nomea-
damente no risco sistémico que é 
contranatura do conceito segura-
dor”, diz Ana Duarte, da F. Rego. E 
dá o exemplo do fabricante de au-
tomóveis Tesla ao “passar o con-
ceito de seguro de posse para a uti-
lização, numa lógica de “insurance 
as a servisse”. Há aqui uma altera-
ção do conceito de negócio em que 
o seguro é vendido em bundle com 
o produto, como mais um serviço 
acessório. Mais prático, Nelson 
Machado, da Ageas Portugal dá 
um exemplo de lançamento recen-
te na área da saúde dirigido à po-
pulação acima dos 50 anos e que 
poderá proteger até aos 100 anos 
de idade. “Este novo produto de 
Vida Risco para doenças graves, da 
Ocidental, lançado em março, pro-
cura colmatar lacunas na proteção 
para o segmento sénior. Esta ofer-
ta inovadora pretende garantir um 
apoio extra em caso de um dia-
gnóstico de doença grave, respon-
dendo às necessidades desta faixa 
etária, com um prémio de seguro 
fixo ao longo de todo o contrato. 
De referir também, que este é um 
produto adaptado ao cliente, já que 
é possível a subscrição de uma das 
três opções de prémio disponíveis. 
Este revolucionário seguro de vida 
assenta num claro benefício: dis-
ponibilizar um valor monetário 
em caso de doença, mas também 
um conjunto de serviços de supor-
te numa rede integrada e forte que 
está disponível a todo o momento, 
mesmo sem um diagnóstico de 
doença grave”. Na Mapfre a ideia 
de inovação é feita por programas 
que têm anos. Conta Luís Anula, 
CEO da empresa em Portugal: 
“Criámos há já vários anos, e os 
programas que desenvolvemos, 
tais como a Mapfre Open Innova-
tion (com uma plataforma de ino-
vação aberta, a MOI usa alianças e 
tecnologias emergentes, as insur-
techs), e o #MAPFREInnova 
(programa de intraempreendedo-
rismo para colaboradores que 
procura captar ideias inovadoras e 
aproveitar o talento interno). Es-
tamos muito otimistas com as so-
luções e produtos, que estamos e 
vamos conseguir continuar a lan-
çar, nos mercados em que estamos 
presentes”. ■
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Como podem os seguros 

inovar? 

A função primordial dos seguros é 
garantir segurança às pessoas. Se-
gurança e proteção do património, 
da saúde e, no limite, da própria 
vida. As seguradoras não só podem 
como têm mesmo que inovar pois 
só dessa forma conseguirão sobre-
viver. A inovação, genericamente, 
terá que ir no sentido de dar mais 
segurança e mais proteção em rela-
ção às necessidades que já existem e 
às que se consiga prever que ve-
nham a existir. O teletrabalho, as 
formas cada vez mais diversas de 
nos transportarmos, os riscos de 
novas doenças, as fraudes informá-
ticas, o trabalho remoto e os cola-
boradores nómadas são alguns dos 
desafios que as seguradoras enfren-
tam em termos de inovação. Tam-
bém na área da melhoria da infor-
mação as seguradoras podem e de-
vem inovar. É necessário e essen-
cial que as seguradoras aproximem 
os produtos que vendem dos pro-
dutos que os seus clientes têm a 
perceção de estar a adquirir. O es-
forço global de inovação das segu-
radoras deverá centrar-se em ga-
rantir cada vez mais segurança na 
vida das pessoas assegurando cada 
vez mais proteção ao seu patrimó-
nio, à sua saúde e, genericamente à 
sua qualidade de vida longe de “sus-
tos e imprevistos”. Que bom que é 
ter uma seguradora que nos ajuda e 
apoia nesses momentos. 
 
Quais os grandes riscos do 

momento com os quais os 

seguradores terão de se 

preocupar: cibernético, 

envelhecimento da população, 

geopolítico ou outros? 

Todos os riscos acima identificados 
já são, hoje, motivo de preocupação 
para as seguradoras. Parece-me, no 
entanto, que as seguradoras devem 
dedicar mais atenção aos riscos que 
se podem verificar em momentos, e 
com consequências, mais imprevi-
síveis. Os riscos cibernéticos e da 
economia digital parecem-nos ser 
os que devem ser objeto de maior 
atenção. Mas a preocupação das se-
guradoras deve centrar-se também, 
e muito, nas alterações climáticas e 
na frequência com que, cada vez 
mais, ocorrem fenómenos meteo-
rológicos extremos. Cada vez mais 
se observam fenómenos climáticos 
de natureza devastadora e as segu-
radoras devem focar-se, e preocu-

par-se, cada vez mais com o au-
mento da proteção de pessoas e 
bens afetadas por estes fenómenos. 
Acresce que ao longo dos tempos as 
seguradoras têm contribuído para 
criar “boas práticas” de proteção 
contra os riscos. Também com isso 
as seguradoras se devem preocupar 
cada vez mais. Imagine-se um pro-
duto que pretende prevenir ataques 
cibernéticos. Se na configuração 
desse produto a seguradora pre-
miar “boas práticas” dos seus clien-
tes estará a contribuir para minimi-
zar os riscos de ocorrência de sinis-
tros e, principalmente, as suas con-
sequências. 
 
Estão os consumidores 

nacionais, famílias e empresas, 

cientes dos riscos que correm 

na sua vida e da necessidade de 

terem coberturas adequadas? 

A nossa experiência obriga-nos, em 
consciência, e particularmente no 
caso de consumidores particulares, 
a responder negativamente a esta 
pergunta. Seria muito importante 
que os consumidores nacionais se 
habituassem a ver os seguros como 
algo muito dinâmico e que, por isso 
mesmo, carece de permanente 
atualização e cuidado. E quando di-
zemos atualizados referimo-nos 
não só aos capitais seguros mas 
também às diversas coberturas que 
nos são oferecidas. Por norma as 
apólices de seguro, depois de sub-
scritas, “arrumam-se na gaveta” e só 
saem no momento dos sinistros. 
Quando saem, e dependendo do 
tempo decorrido, podem estar ob-
soletas e desajustadas da realidade. 
O risco seguro pode já não corres-
ponder ao risco real e a proteção 
conferida ser meramente aparente. 
Um bom princípio é agendar, pelo 
menos uma vez por ano, um dia 
para se rever o que temos seguro, e 
de que forma, bem como aquilo que 
não está mas deveria estar seguro. 
Se o nosso património, a nossa vida 
e a nossa saúde não são imutáveis as 
nossas apólices de seguro que lhes 
estão associadas também não o po-
dem ser. ■

ENTREVISTA | MÁRIO GOMES OLIVEIRA | Provedor de Cliente AGEAS Portugal

As seguradoras  
só sobrevivem  
com inovação
Inovação significa dar mais segurança  
e proteção, diz Mário Oliveira,  
Provedor de Cliente Ageas Portugal.

VÍTOR NORINHA 
vnorinha@jornaleconomico.pt

Ao longo dos tempos 
as seguradoras  
têm contribuído para 
criar “boas práticas”  
de proteção  
contra os riscos
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Na base de um seguro que funcio-
na por índices pré-acordados com 
o segurador estão eventos como 
calor extremo, secas, incêndios 
florestais, baixo caudal dos rios na-
vegáveis, geadas, granizo ou níveis 
de vento. 

Quais as características  

dos seguros paramétricos? 

Quais os pontos fortes  

na contratação deste tipo 

de seguro? 

Os seguros tradicionais que co-
nhecemos e utilizamos no nosso 
dia-a-dia são, na sua essência, se-
guros de indemnização, isto é, ge-
ram uma indemnização quando a 
causa primária de um determinado 

dano tem enquadramento no âm-
bito de cobertura de um contrato 
de seguro. Por norma, é necessária 
a verificação, em data posterior à 
ocorrência, da efetiva existência de 
danos, de modo a habilitar o segu-
rador a estimar e determinar a 
magnitude da perda associada e a 
evitar fraudes. Todo este processo 
pode ser demorado, podendo in-
clusive ser superior a um ano em 

sinistros de maior dimensão, afe-
tando severamente a liquidez ime-
diata do segurado ou sinistrado. 
Um seguro paramétrico funciona 
de modo distinto, garantindo uma 
compensação no caso de ocorrência 
de um evento e não de um dano 
propriamente dito. Para tal, recorre 
a um índice ou conjunto de índices 
pré-determinados e acordados en-
tre segurador e segurado, cujos va-

ENTREVISTA | NUNO RODRIGUES | Diretor de Riscos Patrimoniais e Engenharias da MDS Portugal

Paramétricos.  
O seguro que garante 
uma compensação
Tradicionalmente os seguros funcionam com indemnizações, em que depois do sinistro é preciso 
verificar o dano. Nos paramétricos basta um evento para gerar uma compensação. Nuno 
Rodrigues, diretor de Riscos Patrimoniais e Engenharias da MDS Portugal explica como funciona.

VÍTOR NORINHA 
vnorinha@jornaleconómico.pt

lores apresentam um “limiar” o 
qual, uma vez atingido ou ultrapas-
sado, dá direito a indemnização que 
pode aumentar progressivamente 
até atingir o limite máximo previs-
to na apólice. O índice de referên-
cia, ou conjunto de índices, deve ser 
correlacionável com a causa do 
evento e mensurável com recurso a 
informação disponível publica-
mente, e produzida por terceiros, 
usualmente com recurso a tecnolo-
gia sofisticada, tal como imagens de 
satélites, radares meteorológicos, 
sensores e centrais meteorológicas, 
entre outros. E será modelizado 
com recurso a grandes quantidades 
de dados – “Big Data” – e algorit-
mos de inteligência artificial. 
Com base nestes dados, em caso de 
ocorrência de um evento seguro, o 
segurador paramétrico facilmente 
determina se o “limiar” do índice 
foi ultrapassado, sem necessidade 
de recurso a peritagens de sinis-
tros, e rapidamente processa a in-
demnização auxiliando assim o se-
gurado quando mais ele precisa de 
liquidez, no imediato após o sinis-
tro. Aliás, já se verificaram casos 
de indemnizações em contratos de 
seguros paramétricos “inteligen-
tes”, com recurso a tecnologia 
blockchain, processadas em pou-
cas horas após o gatilho do índice 
coberto ter sido ultrapassado.   
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Grande Risco  
e serviços 
complementares são 
tendências na Saúde

O seguro de saúde conti-
nua a ser um dos bene-
fícios corporativos 

mais apreciado pelos colabora-
dores das empresas, sendo 
igualmente o que tem maior 
prevalência em Portugal. Esta 
situação é facilmente compro-
vada pelos números do merca-
do nacional. 

De acordo com os dados 
mais recentes da Autoridade 
de Supervisão de Seguros e 
Fundos de Pensão (ASF), em 
2020 o número de pessoas se-
guras ultrapassou, pela pri-
meira vez, a fasquia dos 3 mi-
lhões, e em 2021 o volume de 
prémios do ramo de saúde ul-
trapassou, também pela pri-
meira vez, a marca dos mil mi-
lhões de euros. Um valor ape-
nas superado pelo ramo auto-
móvel. Dados que evidenciam 
o crescimento significativo e 
transversal do ramo saúde em 
Portugal, apesar de existir uma 
grande concentração da ativi-
dade, visto que o top 5 de se-
guradoras representa pratica-
mente 89% do mercado. 

No que respeita aos benefí-
cios de saúde corporativos, o 
seu financiamento é feito, 
maioritariamente, através de 
apólices de seguro de saúde 
(92,4%) e apenas uma minoria 
das empresas tem ligação dire-
ta com os prestadores de saúde 
(6,9%). Em termos de popula-
ção elegível, a maioria das em-
presas considera não só o cola-
borador, mas, também, o agre-
gado familiar (83%). 

De acordo com dados das 
cinco maiores seguradoras em 
Portugal, as principais tendên-
cias neste tipo de benefício 
corporativo estão relacionadas 
com o reforço das coberturas 
do Grande Risco, como doen-
ças graves, e o desenvolvimen-
to dos serviços complementa-
res, como a telemedicina, o di-
gital e o bem-estar. 

No que respeita ao Grande 
Risco, registou-se mesmo um 
incremento de dois dígitos na 
mediana dos limites de indem-

nização das coberturas de in-
ternamento hospital (10%) e 
assistência ambulatória (16%), 
entre 2019 e 2022. Porém, a 
média desta cobertura, no 
mercado nacional, ainda se en-
contra abaixo dos 25 mil eu-
ros. Um valor que não se coa-
duna com situações de grande 
complexidade, como as doen-
ças oncológicas, existindo uma 
necessidade clara de reforço. 

Uma nota para a evolução 
dos serviços complementares 
associados aos seguros de saú-
de corporativo, devido, em 
grande parte, ao contexto pan-
démico que se vive desde 
2020. Aqui, falamos de solu-
ções relacionadas com saúde 
mental, a telemedicina e a pro-
moção do bem-estar, as quais 
recolhem cada vez mais aten-
ção dentro das empresas. Con-
tudo, é de realçar que as segu-
radoras andam a velocidades 
diferentes, pelo que, hoje em 
dia, dependendo da entidade, 
encontramos realidades dis-
tintas. 

Destaco, por fim, o aumento 
significativo dos custos per ca-
pita verificado em 2021 e de 
como esse aumento potenciou 
alterações aos planos de saúde 
- essencialmente aumento de 
co-pagamentos e franquias - e 
soluções alternativas, como as 
cláusulas de prémio adicional e 
os acordos de longa duração. 

A importância dos benefí-
cios corporativos ligados à 
saúde dentro das empresas é 
indiscutível, tal como a neces-
sidade de salvaguardar a sua 
sustentabilidade e de os adap-
tar ao contexto atual e ao cola-
borador. ■ 

Alexandre Falcão 
Associate Diretor – Health  

& Benefits da WTW

A importância  
dos benefícios 
corporativos ligados 
à saúde dentro  
das empresas  
é indiscutível

Como é feita a contratação  

de um risco paramétrico? 

O sector de seguros paramétricos é 
o pináculo dos seguros personali-
zados, à medida. Num ato de cola-
boração e partilha, o segurado, o 
seu intermediário de seguros e o 
segurador paramétrico identificam 
e determinaram: quais os riscos a 
que o segurado se encontra expos-
to e que podem ser mitigados para 
o contrato de seguro; quais os ní-
veis de exposição a garantir via de-
terminação de limite de indemni-
zação; quais os índices que podem 
ser utilizados para verificar a ocor-
rência de um evento coberto e res-
petivas fontes de dados, incluindo a 
tecnologia a utilizar para a obten-
ção de tais dados e, ainda, a sua mo-
delização de modo a determinar as 
probabilidades de ocorrência do 
evento a ser segurado.  
 
Que tipo de empresas  

mostra interesse em Portugal 

pelos seguros paramétricos? 

Antes de mais, um seguro paramé-
trico não deve ser utilizado como 
um substituto de um seguro tradi-
cional, mas sim como um comple-
mento. Dito isto, assiste-se a um 
aumento contínuo na procura por 
parte do sector agrícola face a 
eventos climatéricos, até porque 
existem algumas culturas não se-
guráveis por intermédio do tradi-
cional seguro de colheitas, como é 
o caso de produção da planta de 
cannabis para fins medicinais, sec-
tor em expansão no território por-
tuguês.  
Paralelamente, e dado o seguro pa-
ramétrico poder ser utilizado 
como ferramenta para combater o 
atual ambiente de endurecimento 
de taxas de seguros, várias empre-
sas de grandes dimensões tentam 
transferir parte da sua exposição 
catastrófica, nomeadamente a fe-
nómenos sísmicos, do seu progra-
ma de seguros tradicional para um 
programa de seguros paramétri-
cos, obtendo reduções nos seus 
prémios globais de seguros. 
Existe também bastante interesse 
do sector das en ergias renováveis, 
que está sujeito à volatilidade do 
clima e ao consequente impacto 
nos níveis de produção energética.   
 
As médias empresas estão 

conscientes da existência deste 

tipo de seguro e as vantagens? 

Apesar de existirem há mais de 
uma década, os seguros paramétri-
cos ainda são desconhecidos para a 
maioria da das organizações, inde-
pendentemente da sua dimensão. 
Ainda são poucos os seguradores 
que atualmente comercializam se-
guros desta tipologia, o que res-
tringe bastante o alcance dos mes-
mos e o respetivo “insurance awa-
reness” a nível nacional, isto num 
país já de si com elevados níveis de 
iliteracia em matéria de seguros. 
Existe um longo caminho a percor-
rer em matéria de divulgação de se-
guros paramétricos, até porque um 
dos obstáculos à sua comercialização 
prende-se com o ceticismo dos con-
sumidores, mais habituados aos tra-
dicionais seguros de indemnização. 
 
Existem informações  

sobre índices suficientes  

em Portugal para um risco 

com base nas alterações 

climáticas? 

Existe uma miríade de dados dispo-
níveis em Portugal para os mais va-
riados índices possíveis, registan-
do-se neste momento um impor-
tante salto tecnológico com a ERA 
5, a qual permite uma a adequada 
correlação entre coordenadas geo-
gráficas e valores dos índices.  
De particular relevância para Por-
tugal, a ERA5 é a mais recente rea-
nálise climática produzida pelo 
ECMWF (Centro Europeu de Pre-
visões Meteorológicas de Médio 
Prazo), fornecendo dados horários 
sobre múltiplos parâmetros atmos-
féricos, de superfície terrestre e de 
estado do mar, juntamente com es-
timativas de incerteza. Os dados 
estão disponíveis em grelhas regu-
lares de latitude-longitude a 0,25º x 
0,25º de resolução, com parâme-
tros atmosféricos em 37 níveis de 
pressão. A ERA5 abrangerá o pe-
ríodo desde 1950 até ao presente. 
Os dados deverão tornar-se gra-
dualmente disponíveis em 2022. 
 
Estes índices são alterados 

anualmente, tendo em conta 

a mudança das condições 

subjacentes aos índices, caso 

das alterações climáticas? 

Estamos a assistir a evoluções tec-
nológicas contínuas tanto ao nível 
do surgimento de novos dados e 
índices, como de novas tecnologias 
para obtenção de informação e res-
petiva modelização, o que está a 
permitir ao sector dos seguros pa-
ramétricos adaptar-se e adequar-se 
ao contínuo e crescente impacto 
das alterações climáticas, estando 
também numa posição privilegiada 
no auxílio à mitigação deste risco.  
 
Como é que a indústria 

seguradora tem respondido  

às alterações climáticas? 

O sector segurador está a posicio-
nar-se na linha da frente no com-
bate às alterações climáticas. Se, 
por um lado, este fenómeno é 
uma clara ameaça às margens de 
solvência da indústria seguradora, 
por outro lado, o sector poderá 
ter um papel determinante no au-
mento dos níveis de resiliência da 
sociedade. Atualmente já se veri-
ficam alianças entres os principais 
grupos seguradores e ressegura-
dores a nível internacional visan-
do a total descarbonização dos 
seus portefólios até 2030, o que 
tem levado, por exemplo, a que 
inúmeros novos projetos de cons-
trução no sector dos combustíveis 
fósseis não consigam contratar 
seguro. São também elevados os 
níveis de investimento por parte 
do sector em fundos e obrigações 
“verdes”.  
Mas ainda há trabalho a fazer. Os 
seguradores dispõem de bastante 
informação histórica sobre even-
tos climatéricos e respetivo impac-
to das alterações climáticas, pelo 
que poderão trabalhar em conjun-
to com os órgãos de decisão de 
modo que, por exemplo, a utiliza-
ção de solo pela população seja efe-
tuada em locais de menor vulnera-
bilidade às alterações climáticas e 
com recurso a tecnologias que mi-
nimizem a pegada ecológica. ■

O sector de seguros 
paramétricos  
é o pináculo  
dos seguros 
personalizados,  
à medida

Complementarmente, num seguro 
paramétrico não existe a aplicação 
de franquias. 
É de realçar que a oferta atual de 
seguros paramétricos apresenta 
uma grande flexibilidade e diversi-
dade. Ondas de calor extremo, 
seca, incêndios florestais, baixo 
caudal em rios navegáveis, geadas, 
granizo, insuficiente radiação so-
lar ou menores níveis de vento, 
são exemplo de coberturas possí-
veis de contratação. Em princípio, 
qualquer evento que possa gerar 
uma perda de exploração para uma 
organização ou estado, pode ser 
garantido por um seguro paramé-
trico desde que exista um índice 
associado. 
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Especial Seguros Mais Inovadores

Se o ano de 2021 foi desafiante 
para a logística, o arranque de 
2022 superou as melhores previ-
sões. As tensões são constantes e 
têm vindo a aumentar, mas uma 
análise recente dos analistas da se-
guradora Crédito y Caución ante-
cipa alguma normalização.  

Refere que há dois riscos fortes 
neste momento que são a China 
que está a implementar a tolerância 
zero quanto à pandemia e a conti-
nuação da guerra na Ucrânia que, 
por enquanto, não revela indícios 
de terminar, independentemente 
da data de 9 de maio ser relevante 

para o regime de Putin. A segura-
dora antecipa a redução das pres-
sões globais sobre as cadeias de for-
necimento “à medida que a procura 
das famílias se transfira dos bens 
para os serviços e assuma que ter-
minem os encerramentos de fábri-
cas relacionadas com a pandemia”. 
Avança que em 2022 há indícios de 
relaxamento dos constrangimen-
tos e de nivelamento dos custos de 
transporte internacional.  

A guerra na Ucrânia tem tido 
impacto nas tensões logísticas, 
muito embora a Rússia e a Ucrânia, 
os dois países em conflito, não se-
jam grandes exportadores de pro-
dutos manufaturados, mas as san-
ções, os fechos de fábricas e as difi-
culdades em transportar mercado-

rias para fora da Ucrânia “estão a 
afetar negativamente setor auto-
móvel europeu”. Lembremos que a 
Rússia é um grande fornecedor 
mundial de fertilizantes, responsá-
vel por 13% da produção global; 
ainda de níquel, responsável por 
12% do comércio global; platina 
com 13% e ainda petróleo e gás 
com 10% da produção mundial, 
mas com um cliente de primeira 
grandeza: a União Europeia. Aliás, 
sendo a Rússia o segundo maior 
produtor mundial de petróleo, to-
das as ameaças de sanções às expor-
tações deste produto e a incerteza 
em termos de fornecimentos (com 
a Rússia a tomar a iniciativa de cor-
te à Polónia e à Bulgária) e a exi-
gência de pagamento em rublos, 

“estão a exacerbar a tensão no mer-
cado”, diz a mesma fonte segurado-
ra. E o melhor exemplo está no gás 
europeu que apresenta uma volati-
lidade nunca vista com o preço a 
subir seis vezes até março último 
quando comparado com o mês ho-
mólogo de 2021. Apenas a Lituânia 
conseguiu, até ao momento, cortar 
completamente a compra de gás 
com origem na Rússia. Alerta ain-
da a mesma fonte que existe ainda 
um outro risco a afetar as cadeias 
de abastecimento e que é o even-
tual encerramento de portos rus-
sos. O resultado será uma redobra-
da pressão inflacionista sobre o 
custo do transporte marítimo. 

As seguradoras, conta Pedro 
Maia da WTW, poderão ficar com 

Cadeias de abastecimento  
a caminho da normalização
Há riscos da cadeia de abastecimento para os seguros de mercadorias mas deveremos estar a assistir  
a uma normalização das tensões logísticas.

VÍTOR NORINHA 
vnorinha@jornaleconomico.pt

As seguradoras 
poderão ficar  
com as estruturas 
sobrecarregadas  
e as peritagens  
e a cobrança  
de indemnizações  
irão sofrer atrasos

ANÁLISE
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A guerra na Ucrânia terá um im-
pacto negativo no crescimento 
global da ordem das sete décimas 
este ano e mais quatro décimas em 
2023, de acordo com as estimativas 
do segurador Crédito Y Caución. 
Este foi o último grande evento a 
afetar as cadeias globais de abaste-
cimento e os seguros de mercado-
rias. Pelo meio tivemos a pande-
mia, eventos climáticos catastrófi-
cos ou a interrupção de navegação 
no Canal de Suez. Refere Pedro 
Maia, responsável da área de Ener-
gias Renováveis/Recursos Natu-
rais da WTW em Portugal, que “a 
perturbação das cadeias globais de 
abastecimento causada pela pan-
demia e pela recuperação, a dife-
rentes velocidades, das principais 
economias, pelos eventos meteo-
rológicos extremos e alguns even-
tos altamente disruptivos, como o 
acidente e consequente engarrafa-
mento do Canal do Suez, ou a re-
cente guerra entre a Rússia e a 
Ucrânia, realçou os múltiplos ris-
cos que as empresas de transporte 
enfrentam. Alguns riscos perma-
necerão em 2022 e outros conti-
nuarão presentes a médio prazo. 
Neste contexto, a WTW delineou 
vários cenários de possível disrup-
ção, que podem afetar as cobertu-
ras das apólices de transporte de 
mercadorias, e aos quais os gesto-
res de risco da indústria global de 
transporte devem prestar atenção, 
nomeadamente: à manutenção da 
política “Covid zero” na China; à 
escassez de contentores de trans-
porte que certamente levará a um 
aumento da carga a granel; ao va-
lor acumulado da carga que pode 
superar os limites de responsabili-
dade incluídos nas apólices de 
mercadorias em trânsito; ao alu-
guer de capacidade de carga em 
navios de terceiros, aumentando 
assim frequentemente os limites 
de responsabilidade e a exposição; 
às cláusulas de qualificação das em-
barcações, dado que, as segurado-
ras requerem que os barcos utiliza-
dos cumpram com determinamos 
parâmetros para que a carga esteja 
coberta; à maior probabilidade de 
atrasos no transporte, fazendo 
com que as disposições standard 
das apólices poderem não ser sufi-
cientes; ao facto dos fornecedores 
de serviços logísticos poderem 

tentar escapar à responsabilidade 
e, finalmente, aos atrasos nas re-
clamações após uma catástrofe na-
tural”. E que implicações é que a 
escassez de transportes e de con-
tentores está a obrigar a alterar o 
modelo de transporte e o impacto 
nos seguros. A esta questão o mes-
mo interlocutor responde que são 
muitas as transportadoras que es-
tão a regressar ao transporte de 
cargas a granel, sem qualquer em-
balagem específica. “As segurado-
ras baseiam as suas tarifas e os ter-
mos e condições das apólices na 
expectativa de que a maior parte 
da carga possa ser facilmente 
transportada e devidamente pro-
tegida. Qualquer alteração dos mé-
todos de transporte pode afetar as 
referidas apólices e inerente co-
bertura”. 

 
Queda do crescimento 

Os países mais próximo da zona de 
conflito no leste europeu reagirão 
com um impacto mais negativo, 
ainda segundo a Crédito y Caución. 
Sendo esta fonte a queda do cresci-
mento na zona euro será maior que 
nos EUA e na Ásia. Em contraste, o 
crescimento global pode ainda con-
siderar-se sólido, com mais 3,4% 
este ano e 3,2% em 2023. Zona euro 
e EUA irão crescer abaixo da média 
mundial. Contrariamente a alguns 
analistas que antecipam para 2023 

uma eventual recessão nos EUA, a 
seguradora afirma que “a guerra 
condicionará o crescimento, mas a 
recessão continua a estar longe, in-
clusive na zona euro. Considera 
que esta avaliação tem “incertezas” 
e está condicionada a que o conflito 
termine este ano e que as sanções, 
mesmo sendo reforçadas, “não irão 
até ao ponto de interromper total-
mente as exportações de energia 
russa”. Os dois países que estão em 
conflito têm uma participação rele-
vante no comércio global de maté-
rias-primas essenciais para o fabri-
co de conversores catalíticos, aço, 
baterias, semicondutores ou aviões. 
Têm ainda um grande peso na ofer-
ta global de trigo, correspondente a 
30% das exportações mundiais, de 
óleos vegetais, milho e cevada. Foi a 
interrupção massiva destes fluxos 
comerciais que elevou os preços da 
energia em um terço desde o final 
de fevereiro, refere a Crédito Y 
Caución. Avança que alguns preços 
duplicaram em um ano. E não po-
demos esquecer que o mercado 
mundial tem um novo problema e 
que é a escalada da inflação. 

 
Sinistros 

A propósito da ocorrência de um 
sinistro no transporte de merca-
dorias Pedro Maia, da WTW, su-
blinha que os eventos catastrófi-
cos “têm um grande impacto no 
transporte de mercadorias, o que, 
por sua vez, influencia o custo das 
apólices de seguro”. Além disso, 
na sequência destas catástrofes, “é 
natural que a estrutura das com-
panhias de seguro seja sobrecar-
regada e que as peritagens e a co-
brança de indemnizações sofram 
atrasos. Assim, de forma geral, é 
fundamental documentar os da-
nos sofridos a todos os níveis com 
o maior detalhe possível, seja ao 
nível da própria ocorrência, como 
em todo o circuito tratado com a 
empresa transportadora. Atual-
mente pode ser também muito 
importante usar alguns procedi-
mentos preventivos, como por 
exemplo, comprovativos valida-
dos sobre a forma e estado da en-
trega de mercadoria previamente 
ao transporte, bem como evidên-
cia de inspeção prévia ao embar-
que do(s) contentor(es) (se for o 
caso). Se for possível tirar fotos e 
documentar a qualidade da carga 
e do contentor / embalagem no 
momento do carregamento, ainda 
melhor”. ■

ANÁLISE

Os cenários de 
disrupção no transporte 
de mercadorias

VÍTOR NORINHA 
vnorinha@jornaleconomico.pt

O crescimento global vai cair ligeiramente em 2022 e 2023. As cadeias 
globais de abastecimento estão a sofrer ruturas que foram exacerbadas 
com a pandemia e os prémios de seguro vão refletir a nova geopolítica.

PEDRO MAIA 
responsável da área de Energias 
Renováveis/Recursos Naturais  
da WTW em Portugal
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Os riscos  
da cadeia  
de abastecimento
Um trabalho elaborado pela 
consultora WTW sobre os riscos 
para 2022 da cadeia de 
abastecimento e onde incluiu 
efeitos disruptivos climáticos, 
transportes e acidentes, mas sem 
o tema guerra, concluiu que a 
escassez de contentores de 
transporte levará a um aumento 
da carga a granel. Outro risco está 
no valor acumulado da carga que 
pode superar os limites de 
responsabilidade incluídos nas 
apólices de mercadorias em 
trânsito. Refere Pedro Maia, da 
WTW, que quando a cadeia de 
abastecimento global recupera 
após uma interrupção “deve-se 
monitorizar o valor acumulado da 
carga em trânsito e em repouso, 
visto que é provável que tenha 
aumentado”. Por outro lado, o 
aumento da exposição em 
fretamento total ou parcial de 
navios é outro risco. Há ainda o 
tema dos requisitos de garantia de 
embarcações que não cumprem 
as cláusulas, ou seja, há que 
cumprir cláusulas como a idade ou 
o peso para que os seguradores 
possam aplicar tarifas e 
coberturas. As empresas de 
transporte terão de assegurar que 
cumprem todos esses requisitos. 
Outro risco está nas limitações 
padrão de tempo que podem ser 
insuficientes. Há ainda o tema dos 
fornecedores de serviços 
logísticos que podem tentar 
escapar à responsabilidade em 
face dos atuais problemas da 
cadeia de abastecimento global 
por danos na mercadoria. O último 
risco evidenciado pela WTW na 
cadeia de abastecimentos e com 
impacto no seguro de mercadorias 
está nos atrasos nas reclamações 
após uma catástrofe natural. Os 
EUA têm os números mais 
atualizados sem catástrofes 
naturais e os prejuízos anualmente 
superam os mil milhões de US 
dólares, sendo que muito destes 
eventos têm impacto no transporte 
de mercadorias e no custo das 
apólices de seguros. ■ VN

as estruturas sobrecarregadas “e as 
peritagens e a cobrança de indem-
nizações irão sofrer atrasos”. 
Aconselha obter comprovativos 
sobre “a forma e o estado da entre-
ga de mercadoria previamente ao 
transporte, bem como evidência 
da inspeção prévia ao embarque”. 
Aliás, um trabalho da consultora 
WTW realizado antes do início da 
guerra na Ucrânia evidenciava as 
dificuldades e os riscos nas cadeias 
de abastecimento. Um dado cola-
teral mas que as seguradoras terão 
de ter em consideração será o cres-
cimento de insolvências nos mer-
cados mundiais. Este facto é expli-
cado, segundo a mesma segurado-
ra, por “incumprimentos adicio-
nais provenientes e empresas 
zombie”. Durante a pandemia os 
níveis de incumprimento contraí-
ram muito abaixo dos níveis pré-
pandémicos e, referem os mesmos 
analistas que “quando os apoios 
públicos forem retirados, estas 
empresas irão entrar em incum-
primento”. Antecipam que em 
2023 haverá um nivelamento para 
os números médios. Lembram que 
a retirada de apoios públicos já se 
fez sentir nas insolvências em paí-
ses como Itália, Espanha e Repú-
blica Checa, contrastando com 
mercados que estão mais atrasados 
na normalização como os EUA, 
Portugal, Holanda, Coreia do Sul e 
Nova Zelândia. ■
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Especial Seguros Mais Inovadores

Os ataques cibernéticos estão a 
preocupar as companhias de segu-
ros. Um recente relatório da Forti-
net diz que a falta de competências 
em cibersegurança contribuiu para 
80% das tentativas de ataques. E a 
consultora Marsh revela, a partir 
do seu relatório Global Insurance 
Market Index relativo ao 1º tri-
mestre de 2022, que os preços dos 
seguros cibernéticos continuam a 
aumentar devido à severidade e 
frequência dos ataques de ran-
somware. Adianta que há muitos 
seguros a tentarem “tornar os ter-
mos e as condições de cobertura 
mais restritivos, especialmente no 
diz respeito ao conflito na Ucrâ-
nia”. Adianta a Marsh que nos 
EUA os preços aumentaram 110%, 
embora abaixo dos 130% regista-
dos no 4º trimestre de 2021, e no 
Reino Unido os prémios subiram 
102%, o que compara negativa-
mente com os 92% registados no 
trimestre anterior. Refere Antó-
nio Morna da Marsh, que a guerra 
“acrescentou pressão ao que já é 
um mercado de seguros desafiante 
para os nossos clientes”.  

O relatório Fortinet publicado 
no início de maio, e que dá parti-
cular enfoque à falta de competên-
cias, revela que a falta de compe-
tências “não é apenas um desafio 
de escassez de talento, mas tem 
também um impacto severo nos 
negócios, tornando-se numa das 
principais preocupações dos líde-
res executivos em todo o mundo”. 
A empresa fala em desafios com 
programas focados em certifica-
ções de cibersegurança. Por outro 
lado, o relatório “Cybersecurity 
skills gap 2022”, da mesma organi-
zação., fala de sucessivas violações 
de segurança e consequentemente, 
perda de dinheiro. Diz ainda este 
relatório que o número de profis-
sionais nesta área precisa de au-
mentar 65% “para defender eficaz-
mente os ativos críticos das orga-
nizações”. Acrescenta que esta é 
uma lacuna significativa e que dei-
xa as organizações vulneráveis, 
muito embora o número de profis-
sionais necessários para preencher 
lacunas se tenha reduzido de 3,12 
milhões para 2,72 milhões no ano 
passado. No relatório da Fortinet 
ficou evidenciado que que oito em 
cada 10 organizações inquiridas 
houve um ataque que se pode atri-
buir à falta de competências ou de 
sensibilização relativo à cibersegu-
rança. Acrescenta o relatório que 
64% das empresas inquiridas so-
freram violações que resultaram 
em perdas de receita. 

A cibersegurança é uma priori-
dade tendo em conta a perda de re-
ceita mas também a perda a nível 
de reputação. E a Marsh realça no 
mesmo relatório que os prémios 
nas linhas financeiras e profissio-
nais, que são muito influenciados 
pelos seguros de cyber, voltaram a 
ter a maior taxa de aumento nas 
principais categorias de linhas de 
seguros, com 26% de subida. E 
para termos uma ideia do cresci-
mento do cibercrime há estimati-
vas da ordem dos 22 mil inquéritos 

abertos a nível nacional e cerca de 
4500 inquérito abertos na região 
de Lisboa pela Unidade Nacional 
de Combate ao Cibercrime e à Cri-
minalidade Tecnológica da Polícia 
Judiciária. Citada pelo “Negócios”, 
Carlos Cabreiro, especialista na PJ, 
revela nos dois últimos anos o ci-
bercrime terá crescido 50% na área 
de Lisboa. Os ataques são feitos so-
bre infraestruturas críticas e o caso 
do Hospital Garcia da Orta é um 
deles, a par de ataques a alvos defi-
nidos e mediaticamente relevantes 
como foi o caso do grupo Impresa. 
Sem afirmar especificamente a 
origem, a mesma fonte antecipa 
que a guerra no leste europeu re-
sultou em eventuais ataques infor-
mativos com origem na Rússia ou 
a partir de grupo estatais russos. 
Adianta que eventualmente have-
rá criminosos cobertos por Esta-
dos. A mesma fonte afastou a hi-
pótese de terem provas de ligação 
dos ataques a entidades russas mas, 
é preciso manter a “cultura de se-
gurança”, sendo que na grande 
maioria dos ataques foi explorada 
uma “fragilidade humana”. 
 
Inflação 

E paralelamente ao risco ciberné-
tico temos a inflação. Refere a 
Marsh que esta subida de preços 
dos produtos de consumo e dos 
serviços “já está a ter impacto nos 
sinistros em vários ramos de ati-
vidade e foram assinalados pelas 
seguradoras como uma preocupa-
ção nas geografias afetadas. A in-
flação, diz António Morna, tem 
impacto “no custo das perdas e no 
crescimento da exposição, o que 
por sua vez pode afetar os preços”. 
Ainda assim o diretor da Marsh 
Portugal mantém uma expetativa 
positiva ao afirmar que “as bases 
do mercado permanecem fortes e 
esperamos que o aumento dos 
preços continue a sua tendência 
moderada”. ■ 

Preços aumentam 
com severidade  
de sinistros  
de ransomware 
O contínuo crescimento da frequência e severidade de sinistros de 
ransomware está a levar à subida do preço dos seguros cibernéticos, 
alerta a Marsh.

VÍTOR NORINHA 
vnorinha@jornaleconomico.pt

Is
to

ac
k

(Há) sucessivas 
violações  
de segurança e, 
consequentemente, 
perda de dinheiro

ANÁLISE
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FÓRUM SEGUROS

Seguros têm o desafio de mitigar 
impactos na matéria segurável
Os maiores riscos imediatos estão no aumento dos custos da energia, dos produtos alimentares e das matérias-primas 
industriais, mas a prazo o grande problema será a longevidade. O objetivo dos seguradores é saber mitigar riscos.

SÉRGIO CARVALHO 
Diretor de Marketing  
e Clientes Da Fidelidade

Quais os maiores desafios para os seguros perante os atuais risco geopolíticos, as alterações climáticas e o envelhecimento da população?

Nas últimas três décadas as 
perdas de bens resultantes de 
eventos climáticos extremos mais 
do que duplicaram e há assim duas 
mudanças que urgem: mitigar os 
riscos, mas sobretudo reduzir 
drasticamente as emissões de 
carbono. Se a sustentabilidade 
social é inerente à atividade 
seguradora, hoje temos de assumir 
um compromisso com o planeta 
enquanto agentes ativos da 
sustentabilidade ambiental para 
uma maior longevidade de todos. A 
par de uma natalidade 
decrescente, a longevidade 
implicará de facto muitos desafios. 
À medida que a idade avançar, as 
doenças tenderão a aumentar e 
serão cada vez mais 
personalizadas, criando 
incomportáveis exigências 
económicas para o sistema de 
saúde e para a atividade 
seguradora. É essencial atuar já 
para uma maior promoção da 
prevenção e adoção de hábitos de 
vida saudável e, paralelamente, 
começar a privilegiar o risco e não 
o consumo imediato, no que 
respeita aos seguros de saúde, 
para que no futuro seja possível 
continuar a proteger. 
Teremos também de criar soluções 
paralelas de assistência e cuidados 
que nos permitam acompanhar 
uma população que viverá mais 
anos, mas sujeita a maior 
vulnerabilidade e dependência e 
promover a literacia financeira que 
permita uma acumulação e 
desacumulação sustentada ao 
longo da vida. O atual cenário 
geopolítico, para além de potenciar 
novos riscos como os cibernéticos, 
condicionará, de novo, a apetência 
para a poupar, mas é essencial 
pensar e preparar o futuro. 
 
 

AFONSO BARATA 
Diretor Geral Adjunto na Mudum – 
Companhia de Seguros

Os atuais riscos estão a ter 
consequências concretas na 
inflação e instabilidade da 
economia, mas o papel das 
seguradoras é prestar soluções e 
serviços para mitigar os riscos e 
proteger os clientes. Sobre os 
riscos geopolíticos, devemos 
aplicar estritamente o quadro legal 
de sanções internacionais, e estar 
atentos aos impactos económicos, 
sobretudo a curto prazo, bem 
como às condições dos mercados 
financeiros. As alterações 
climáticas são por um lado uma 
oportunidade de negócio, e por 
outro um desafio: temos a 
responsabilidade de desenvolver 
produtos socialmente sustentáveis 
e contribuir para a 
descarbonização. Enquanto 
empresa responsável, estamos a 
trabalhar de maneira mais 
sistemática os temas ESG no 
desenho das nossas ofertas, quer 
ao nível da Mudum, quer ao nível 
do grupo Crédit Agricole. Quanto 
ao envelhecimento da população, 
devemos responder a 
necessidades diferentes das 
atuais, evoluindo as nossas 
ofertas, como no caso do seguro 
de saúde, propondo garantias que 
correspondem aos riscos (ex: 
oncologia), ofertas dedicadas a um 
público sénior e outros serviços 
úteis, como médicos ao domicílio 
ou serviços de transporte para o 
hospital.  
 

ROGÉRIO DIAS 
Administrador 
da Verspieren Portugal

Riscos geopolíticos: devido ao 
aumento dos custos sobre os 
recursos utilizados na maioria dos 
setores de atividade, como são 
exemplos a energia, os cereais na 
indústria alimentar e os materiais 
de construção, as empresas de 
seguros têm o desafio de mitigar 
estes impactos na matéria 
segurável, nos seus custos de 
exploração e nos custos com a 
regularização de sinistros. 
Alterações climáticas: para além de 
uma contribuição ativa para a 
criação do fundo sísmico, o setor 
segurador tem de reavaliar as 
soluções de seguro direto e/ou 
através dos mercados de 
internacionais que minimizem os 
riscos de catástrofes e decorrentes 
de alterações climáticas, 
garantindo a proteção adequada 
dos seus clientes. Envelhecimento 
da população: o setor deverá 
continuar a contribuir para o 
aumento da literacia financeira dos 
portugueses, procurando 
apresentar as soluções de 
poupança e de reforma mais 
adequadas ao perfil de risco dos 
seus clientes, num momento em 
que vai estar disponível o Produto 
Individual de Reforma Pan-
Europeu, que é uma nova forma de 
poupar para a reforma e de 
colmatar a perda de rendimentos 
quando a pessoa segura deixar de 
trabalhar.  
 

NUNO ARRUDA 
Head of Sales & Client Management / 
Executive Board (Portugal) na WTW

A indústria seguradora deve ser 
um sustentáculo da economia e da 
sociedade e como tal procurar 
encontrar soluções para os “novos 
riscos” que enfrentamos e 
enfrentaremos a curto/médio 
prazo. E os riscos geopolíticos 
(agora com maior notoriedade em 
virtude do conflito na Ucrânia) ou 
as alterações climáticas são 
apenas exemplos, aos quais 
podemos adicionar os riscos 
tecnológicos ou de saúde pública 
que se caracterizam 
essencialmente por serem 
dinâmicos e muitas vezes 
interdependentes e sistémicos, 
cujo impacto dificilmente se 
circunscreve num contexto 
económico e social global (vide por 
exemplo o impacto de qualquer um 
destes riscos, ou vários em 
conjunto, em cadeias de 
fornecimento). O grande desafio 
para a indústria estará em 
desenhar formas não só de 
medir/quantificar estes riscos, mas 
também de desenhar soluções de 
transferência técnica e 
financeiramente viáveis, que de 
facto tragam valor para os todos 
os stakeholders, garantindo 
resiliência à economia e retorno ao 
investimento de capital.  
Já o envelhecimento da população 
encerra outro tipo de desafios, pois 
embora seja relativamente fácil de 
medir e até existam soluções no 
mercado para de alguma forma 
precaver financeiramente essa 
longevidade (podemos discutir se 
suficientemente flexíveis e atrativas 
sob o ponto de vista da 
rentabilidade) a verdade é que não 
temos uma cultura de aforro e 
planeamento financeiro – e 
infelizmente, dados os salários 
médios, muitas vezes as famílias 
não têm a liquidez para o fazer 
pelo que há também um papel 
importante a desempenhar pelas 
empresas no desenho dos seus 
planos de benefícios. Neste 
sentido, deve na minha ótica o 
mercado segurador assumir uma 
maior responsabilidade na literacia 
financeira da nossa sociedade, 
assim como caminhar para uma 
cada vez maior flexibilidade e 
transparência nas soluções. 

MARISA CORREIA 
Diretora atuarial  
da Prévoir Portugal

A pandemia nos últimos dois anos 
e o conflito no Leste Europeu 
determinam as novas 
preocupações para os 
seguradores, pois as companhias 
de seguro são parte integrante do 
sistema financeiro internacional. A 
pandemia condicionou a evolução 
da nossa atividade e ainda há uma 
grande incerteza sobre os seus 
impactos futuros. Há uma clara 
mudança na perspetiva sobre a 
saúde, uma maior e mais completa 
necessidade de proteção por parte 
das famílias. Surgiu então um novo 
perfil de cliente, num modelo mais 
digital, onde as suas necessidades 
por produtos de seguro são 
maiores do que nunca. O desafio é 
antecipar uma resposta adaptada e 
adequada a esta nova realidade.  
Em relação ao conflito armado na 
Ucrânia, os impactos imediatos já 
se fazem sentir: para além de uma 
crise humanitária sem 
precedentes, o agravamento da 
inflação, o aumento do custo dos 
combustíveis e a interrupção de 
fornecimento de serviços e 
matérias-primas… . Todas estas 
variáveis terão um grande impacto 
nas mais diversas indústrias, na 
economia e no equilíbrio financeiro 
das famílias e consequentemente 
no setor segurador. 
O envelhecimento da população 
reflete-se no aumento das 
despesas com cuidados de saúde. 
Como tal, os seguradores deverão 
conseguir desenvolver produtos 
inovadores, antecipando as suas 
necessidades: integração de mais 
coberturas, como por exemplo o 
apoio e a assistência domiciliária, a 
prevenção na saúde mental e a 
assistência on-line 
(acompanhamento e consultas).  
O aumento da esperança média de 
vida vai implicar uma procura por 
produtos de capitalização que 
contribuam para a 
poupança/reforma como 
complemento da Segurança Social 
e haverá também oportunidades 
nos seguros de saúde e 
assistência (prestação de 
serviços), onde existe atualmente 
uma maior lacuna. As chamadas 
“doenças do século”, oncológicas e 
do foro cardiovascular ganham 
cada vez mais expressão e têm um 
enorme impacto nos custos com a 
saúde. No desconfinamento, o 
recurso ao serviço de saúde 
privado para consultas e exames 
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Especial Seguros Mais Inovadores

GONÇALO BAPTISTA 
Diretor Geral  
da Innovarisk

A geopolítica é sempre uma 
enorme dor de cabeça. Ainda na 
ressaca de perdas avultadas e 
inesperadas relacionadas com a 
Covid, temos agora uma guerra às 
portas da Europa. Na área dos 
seguros de riscos políticos, que 
tem um caráter muito sistémico 
nas perdas, décadas quase 
ininterruptas de paz na Europa 
foram criando o sentimento de que 
o clima de paz será eterno, e o 
mercado foi respondendo 
aumentando a exposição ao 
fenómeno. Haverá certamente 
algum impacto nessa área, tal 
como na aviação ou coberturas 
episódicas de guerra no Ramo 
Transportes. Os desafios são 
nestas alturas estimar perdas (o 
que nem sempre é fácil por serem 
muitas vezes coberturas 
acessórias escondidas) e ajustar o 
nível de cobertura para proteger o 
balanço das seguradoras face a 
eventuais perdas futuras. É de 
esperar retração no mercado no 
curto e médio prazo nestas áreas. 
Nas alterações climáticas os 
desafios não são novos. É um 
mercado mais estável e que se 
move também por ciclos ditados 
pela mãe natureza e onde as 
resseguradoras vão reagindo aos 
humores da mesma. 
Genericamente existe interesse em 
disponibilizar mais cobertura desde 
que as condições de preço sejam 
boas. Os desafios têm a ver 
fundamentalmente com a 
capacidade de alargar a cobertura, 
reduzindo o protection gap, 
nomeadamente nos países em 
desenvolvimento para que haja 
uma maior diversificação do risco. 

ANTÓNIO MORNA 
Diretor de Placement  
da Marsh Portugal

No que respeita aos riscos 
geopolíticos, destacaria a 
crescente onda de ataques 
cibernéticos, muitos deles 
organizados e utilizados como 
ferramenta para aumentar a 
instabilidade geopolítica que temos 
sentido. Também neste campo, o 
impacto da inflação será bastante 
considerável na atividade 
seguradora e esta será uma 
pressão acrescida sobre o preço 
dos seguros, não só pelo aumento 
dos custos de exploração das 
próprias Seguradoras, mas, 
sobretudo, por ter consequências 
no aumento dos custos com os 
sinistros, que se tornarão mais 
onerosos e que se repercutirão no 
preço final a pagar pelos clientes. 
Relativamente às alterações 
climáticas, os seus efeitos têm-se 
sentido cada vez mais 
intensamente. Os fenómenos da 
natureza de grande impacto são 
cada vez mais frequentes, o que 
resulta numa maior limitação e 
rigor na subscrição dos riscos, com 
menores capacidades para 
coberturas relacionadas com estes 
fenómenos, maiores retenções por 
parte dos clientes e, 
consequentemente, uma política 
de preços mais elevados praticada 
pelas Seguradoras. O desafio está 
em conseguir encontrar um 
equilíbrio, que permita continuar a 
garantir a exposição a estes 
fenómenos dentro de um nível de 
preços sustentável para as 
empresas e particulares. 
Por fim, no que se refere ao 
envelhecimento da população, 
salientaria a necessidade de o 
mercado segurador conseguir gerir 
o impacto dessa longevidade, nos 
custos inerentes à prevenção e 
tratamentos e na sua oferta de 
seguros de saúde, bem como a 
capacidade de manter uma oferta 
ajustada ao aumento da esperança 
média de vida e o desafio de se 
assumir como uma alternativa ao 
sistema da Segurança Social, no 
que toca à constituição de 
reformas. 
 

CARLA SÁ PEREIRA  
Partner | Insurance  
Consulting Leader na EY

Embora muitos relatórios 
apontassem a incerteza geopolítica 
como um dos principais riscos 
globais, ninguém esperava o início 
da guerra na Ucrânia. A duração e 
o desfecho deste conflito irão ditar 
os seus efeitos, que condicionam 
também o setor segurador, a par 
de possíveis sanções, esperando-
se impactos ao nível das 
exposições e coberturas, dos 
balanços patrimoniais e das 
apólices. Cenários mais severos, 
com impactos económicos longos, 
podem trazer desafios ao nível dos 
balanços patrimoniais e podemos 
assistir a uma maior inflação dos 
sinistros à medida que as cadeias 
de fornecimento falham, 
pressionando as provisões e as 
exigências dos reguladores para 
uma maior solidez dos balanços 
face ao cenário de incerteza. 
A incerteza económica cria vários 
efeitos, desde a volatilidade do 
mercado à inflação, já mencionada, 
a qual é suscetível de atingir as 
poupanças pessoais e rendimentos 
disponíveis, impactando assim 
negativamente a procura de 
produtos. Também se esperam 
desafios na solvência resultantes 
da mudança das taxas de juro e da 
mudança de capitais próprios. 
Por outro lado, as alterações 
climáticas são cada vez mais uma 
preocupação e desafio para setor 
segurador, já que o aumento da 
frequência e severidade de 
catástrofes naturais conduz a uma 
maior exposição a perdas 
elevadas. As alterações têm-se 
traduzido em períodos de seca 
extrema decorrentes de 
temperaturas mais altas e de níveis 
de precipitação mais irregulares, 
observando-se também um 
aumento do número de incêndios e 
de tempestades e condições 
climáticas mais extremas. A 
utilização de modelos de previsão 
mais robustos, a criação de novos 
produtos ou a alteração dos 
existentes e a revisão dos modelos 
de tarifação de para as coberturas 
de eventos catastróficos (ou de 
riscos que possam ser 
influenciados por alterações 
climáticas) constitui também um 
desafio para o setor. Finalmente a 
longevidade. Nos últimos anos 
temos assistido a um aumento da 
esperança de vida da população e 
a um decréscimo da natalidade, o 
que tem levado a um 
envelhecimento significativo da 
nossa população. Esta 
circunstância traz desafios 
adicionais para as seguradoras 
pelo aumento da exposição ao 
risco de longevidade, em especial 
nos seguros de rendas e na 
modalidade de acidentes de 

NUNO CASTRO 
Head of Insurance 
da NTT DATA Portugal

A recente crise pandémica aliada 
ao conflito que assistimos 
atualmente entre a Rússia e a 
Ucrânia tem provocado um 
aumento global da inflação que, 
aliado à falta de materiais, se 
reflete diretamente num 
incremento dos custos de 
sinistralidade. O setor terá 
certamente como desafio equilibrar 
os seus índices de rentabilidade 
procurando ao máximo mitigar o 
risco para evitar a quase inevitável 
subida dos prémios. Ainda no 
âmbito do risco geopolítico, 
destaco como desafio adicional 
para o sector continuar a 
desenvolver soluções para prevenir 
e dar resposta ao crescente 
aumento dos ataques cibernéticos. 
As seguradoras detêm uma 
posição única no debate sobre as 
alterações climáticas, tendo como 
principais desafios aumentar a 
sensibilidade e consciência coletiva 
para este tema, aumentar o nível 
de proteção das populações a 
estes riscos e aperfeiçoar os 
modelos de valoração do risco 
através de análises preditivas, 
melhorando a preparação e a 
capacidade de mitigar danos.  
Por último, a diminuição da 
população ativa levará, se nada for 
feito, a uma variação abrupta no 
padrão de consumo das famílias e 
a uma redução significativa dos 
seus rendimentos futuros após a 
idade de reforma. Nesse sentido, o 
desafio que se coloca é o de 
fomentar a poupança, por um lado, 
e, por outro, o de cobrir riscos 
relacionados com o aumento da 
sinistralidade da população mais 
envelhecida, através de seguros de 
mais adequados para esta faixa 
etária. 
 

CARLOS MARTINS 
Diretor Geral  
da Sabseg

Situações de enorme incerteza e 
volatilidade como a que atualmente 
se regista ao nível geopolítico e 
climático, implicam um desafio 
adicional ao nível dos seguros, na 
medida em que se por um lado as 
pessoas e as organizações tendem 
a tentar mitigar a sua exposição ao 
risco, procurando transferir uma 
parte substancial dos riscos 
percecionados para o mercado 
segurador, a realidade é que os 
protagonistas deste último, em 
muitos dos casos, não dispõem do 
conjunto de elementos e 
informações suficientes para 
avaliar devidamente a 
probabilidade e os níveis de 
impacto de ocorrências resultantes 
de dinâmicas cada vez mais 
complexas e imprevisíveis, ficando 
as suas respostas, não raras 
vezes, aquém daquelas que são as 
pretensões dos clientes. 
Naquilo que diz respeito ao 
envelhecimento da população, o 
mesmo vem proporcionar aos 
seguros um conjunto de novas 

JOÃO RUEFF TAVARES  
Senior Manager | Financial Services 
Business Consulting na EY

adiados registou uma maior 
afluência, o que se traduzirá num 
ajustamento/agravamento dos 
prémios. Tendo em conta o 
envelhecimento da população, o 
desafio é encontrar produtos 
financeiramente acessíveis a 
atrativos nas coberturas garantidas 
e nos serviços prestados. 
Há hoje uma maior 
consciencialização das pessoas 
para a necessidade de manter um 
equilíbrio entre a saúde física e 
mental e na urgência em proteger 
o seu bem-estar financeiro. Desta 
forma, deveremos ser capazes de 
promover a educação e a saúde 
financeiras, através da oferta de 
soluções flexíveis e de fácil 
compreensão na área da poupança 
e investimento, através de serviços 
simples, acessíveis e digitais.  
As alterações climáticas estão a 
desafiar a indústria e as 
seguradoras estão a reconhecer a 
necessidade de gerir os riscos, 
gerir a sua própria exposição ao 
risco e encontrar soluções para 
promover a sua resiliência. As 
seguradoras que operam no ramo 
não vida acabam por estar mais 
expostas aos impactos das 
alterações climáticas, embora as 
seguradoras do ramo vida não 
fiquem imunes a esses mesmos 
efeitos. Num futuro próximo, 
estima-se que em consequência 
das alterações climáticas, haja um 
exponencial número de mortes 
anuais. O aumento de doenças 
tropicais em diversas áreas 
geográficas irá implicar 
significativamente o padrão da 
mortalidade (segundo fonte OMS). 
As alterações climáticas serão o 
principal tema de discussão e 
análise no futuro, uma vez que se 
prevê um aumento significativo da 
frequência de eventos extremos: 
aumento da temperatura média 
global, aumento e intensidade do 
calor, subida das águas do mar, 
fogos florestais e inundações. Em 
Portugal este tema ainda se 
encontra numa fase embrionária, 
na maioria das seguradoras. 

oportunidades, em áreas onde 
estes, de forma crescente e 
consistente, têm demonstrado uma 
enorme capacidade e competência 
no desenvolvimento de produtos e 
serviços de proteção, com 
particular e especial destaque ao 
nível da Saúde e dos Planos de 
Pensões.

trabalho que assegura o 
pagamento de pensões vitalícias. 
Mas também gera oportunidades 
de negócio, sendo o da saúde o 
mais óbvio. O envelhecimento da 
população tem-se traduzido 
também no aumento de doenças 
graves e doenças crónicas, e a 
problemas de saúde associados ao 
estilo de vida. Em resposta, o setor 
tem apostado na incorporação de 
medicina preventiva nos seus 
produtos, através do 
aconselhamento nutricional e 
exercício físico personalizado, 
abrindo novas possibilidades de 
negócio, mas também procurando 
reduzir a sua exposição a doenças 
relacionadas com os estilos de 
vida.  
 

LUIS ANULA 
CEO  
da MAPFRE Portugal

O mundo e as sociedades vivem 
hoje alterações estruturais 
significativas, que exigem a 
adaptação constante de todos nós. 
As seguradoras, pelo papel 
fundamental que desempenham 
nas sociedades contemporâneas, 
não são exceção e vivem uma 
constante adaptação. Mas, como 
especialistas em riscos, podemos 
identificar riscos em questões 
ambientais, sociais e de gestão, 
contribuindo para evitá-los ou 
mitigá-los e ajudando o cliente a 
melhorar a própria gestão. Os 
riscos atuais colocam desafios 
constantes às seguradoras! Veja-
se a guerra na Ucrânia, que está a 
mexer com a economia e política a 
nível global. Estes impactos na 
economia e subsequentemente 
nos mercados estão já a levar a 
uma adaptação dos produtos para 
que o tecido empresarial possa 
proteger os seus ativos, 
investimentos e interesses 
estratégicos face a estas 
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NELSON MACHADO 
Membro da Comissão Executiva  
do Grupo Ageas Portugal

Nos dias que correm, existem uma 
variedade de riscos aos quais 
devemos estar atentos. Temos 
vindo a bater recordes na 
frequência do número de eventos 
catastróficos que são registados 
em todo o mundo. E, na verdade, 
não há perspetiva de que esta 
situação melhore. Vamos ter mais 
inundações, mais tempestades, 
mais ciclones, mais incêndios. 
Outro dos principais riscos a longo 
prazo são, sem dúvida, os 
geopolíticos. Aliás, estamos neste 
momento a assistir a uma guerra 
às portas da Europa, que poderá 
ter consequências na gestão de 
risco das empresas e no processo 
de globalização. Face a estas 
situações, o nosso papel poderá 
passar por incentivar as Empresas 
e Particulares a apostar ainda mais 
na identificação dos riscos e das 
suas possíveis consequências, 
procurando minimizar os seus 
custos através da prevenção. No 
que respeita ao envelhecimento da 
população, este é um fenómeno 
previsível e irreversível, com uma 
grande expressão em Portugal, e 
que é preocupante. O 
envelhecimento da população 
acarreta várias consequências: 
Pressiona a prestação dos 
cuidados de saúde, os sistemas de 
apoio social e os sistemas de 
pensões. Agrava o fenómeno de 
doenças crónicas e mentais e a 
necessidade de maior proteção e o 
desenvolvimento de novos 
cuidados e terapias. Agrava 
também situações de isolamento e 
exclusão já hoje visíveis nas 
grandes cidades, mas com uma 
maior expressão nos meios rurais. 
Além disso, expõe, ainda, o 
problema das reduzidas taxas de 
poupança e gera ansiedade quanto 
à capacidade futura de sustentar o 
sistema público de pensões, pela 
redução do equilíbrio entre a 
população ativa, que financia o 
sistema, e a população mais idosa. 
São desafios enormes, que não 
são novos, mas que infelizmente 
não estão a merecer da sociedade 
a atenção devida, nem mesmo o 
desenvolvimento de estratégias 
integradas para este tema.

TIAGO CORRÊA 
Área de Subscrição,  
Diretor da CA Seguros

Os maiores desafios para o sector 
segurador, derivam do contexto em 
que vivemos e das ameaças, e 
oportunidades, que, no presente, e 
numa perspectiva de curto prazo, 
se adivinham. Destaco a 
necessária protecção para os 
impactos das catástrofes naturais 
provocadas pelas alterações 
climáticas generalizadas em todo o 
mundo, para os danos decorrentes 
do terrorismo, em particular, do 
ciberterrorismo, para o 
envelhecimento da população, 
consequência do aumento da 
esperança de vida, para o 
aparecimento de pandemias, ou 
doenças que se manifestem de 
uma forma mais agressiva na 
população, não esquecendo nunca 
o tema da prevenção e do combate 
à fraude, que apresenta uma 
tendência crescente nos últimos 
anos. A contextualização de todas 
estas preocupações, por 
constituírem, numa perspectiva, 
ameaças, mas noutra, 
oportunidades, não pode ser 
indiferente às tendências da 
distribuição de seguros, onde a 
aposta nos canais digitais é cada 
vez maior, quer do ponto de vista 
da subscrição de riscos, quer ainda 
da regularização dos sinistros. 
Estarmos “à distância de um 
clique”, exige um esforço de 
modernização tecnológica por 
forma a garantir que a percepção 
de proximidade do nosso Cliente 
com a sua Seguradora, não se 
reduza, mas se reforce, sempre 
num contexto de excelência dos 
serviços que lhe prestamos. Esta 
modernização tecnológica, onde os 
processos do negócio e as suas 
decisões decorrem em ambiente 
digital, abre-nos o caminho para a 
grande aposta na 
desmaterialização, que nos leva 
certamente a um futuro mais 
promissor onde a sustentabilidade 
e a estabilidade económica e 
financeira são fundamentais. 
 

NUNO SOARES 
Diretor comercial  
da We Seguros

Face as grandes mudanças de 
paradigma, o setor segurador tem 
mantido uma enorme capacidade 
de antecipação em cenários mais 
adversos. Assim, nesse contexto o 
setor segurador é obrigado a 
trabalhar em constante avaliação 
de novos riscos e adaptar os seus 
produtos as novas exigências da 
vida das pessoas ou a atividade 
das empresas.

MÁRIO VINHAS 
COO  
da MDS Portugal

Uma sociedade mais protegida 
significa um país mais sustentável 
e saudável, sobretudo num 
contexto em que os riscos são 
cada vez diversificados. Os riscos 
geopolíticos, as alterações 
climáticas e o envelhecimento da 
população têm um denominador 
comum que se chama 
sustentabilidade, ou seja, os seus 
impactos podem colocar em causa 
a vida das pessoas, das empresas 
e da sociedade.  
Por tudo isto, torna-se imperioso 
que cada país desenhe uma 
estratégia integrada para melhorar 
a consciência da necessidade de 
implementar políticas adequadas 
de gestão destes riscos, devendo 
envolver todos os stakeholders, 
nomeadamente reguladores, 
seguradores, resseguradores, 
mediadores, legisladores, clientes 
e órgãos governativos. Este 
trabalho conjunto deve focar-se em 
três grandes dimensões. Primeiro, 
a Educação. Será necessário 
desenvolver ações para combater 
a iliteracia financeira e de gestão 
de risco, pois uma sociedade 
informada pode preparar-se melhor 
para os riscos. 
Depois, a Investigação & 
Tecnologia. Hoje, com base na 
tecnologia, é possível desenhar 
soluções cada vez mais 
personalizadas ao perfil de risco 
de cada pessoa e empresa, 
melhorando a proteção contra os 
riscos existentes e introduzir 
modelos preditivos.  
Por fim, o Serviço. As pessoas e as 
empresas têm de ter ajuda de 
entidades especializadas sobre o 
que fazer, por exemplo, num 
ataque cibernético ou como 
preparar o seu futuro identificando 
os impactos nas suas vidas e 
modelos de negócio decorrentes 
das tensões geopolíticas e das 
alterações climáticas. Por isso, o 
setor continuará a desempenhar 
um papel fundamental no sucesso 
da gestão e mitigação dos riscos 
com que o mundo se confronta 
diariamente.  
 

ANA DUARTE 
Diretora-Geral  
UN Lisboa da F. REGO

O setor segurador atravessa, 
indubitavelmente, um período 
altamente desafiante, face a um 
conjunto de alterações estruturais 
e circunstanciais que se registam a 
nível nacional e internacional. Após 
várias décadas de relativa 
estabilidade social e política, a 
Europa enfrenta, hoje, um conflito 
armado sem aparentes perspetivas 
de resolução. Uma Guerra que se 
traduz no aumento exponencial 
dos riscos geopolíticos para as 
regiões de proximidade, mas 
igualmente para as operações 
comerciais e logísticas de 
mercados mais distantes, nos 
quais se inclui o nosso país. 
Paralelamente, os impactos das 
alterações climáticas fazem sentir-
se de forma cada vez mais 
devastadora, tendo os prejuízos do 
setor segurador por meio destes 
fenómenos atingido máximos 
históricos no passado ano. Existe 
uma evidente e urgente 
necessidade de adaptação das 
coberturas a esta nova realidade, 
de modo a assegurar soluções 
sustentáveis para uma 
problemática que, certamente, 
manter-se-á no topo das ameaças 
nas próximas décadas. Igualmente 
preocupante é o envelhecimento 
da população que, muitas vezes 
isolada e solitária, carece de 
cuidados primários, mas acima de 
tudo de uma proteção específica à 
qual muitas vezes não tem acesso 
por via das coberturas 
asseguradas pelos produtos 
convencionais de seguro de 
Saúde. 

OSCAR HERENCIA 
Vice-Presidente do Sul da Europa e 
Diretor Geral da MetLife Iberia

No caso do ramo Vida, os maiores 
desafios estão relacionados com 
os riscos mais imediatos para a 
economia, mais concretamente, 
aqueles que afetam o rendimento 
das famílias. Neste momento, o 
contexto geopolítico é o que 
apresenta maior complexidade e 
incerteza. A situação na Ucrânia 
está a colocar alguma pressão 
sobre o processo de retoma das 
economias, ao mesmo tempo que 
a subida da inflação está a 
prejudicar o poder de compra das 
famílias. Apesar deste 
enquadramento, as famílias 
continuam a sentir a necessidade 
de se proteger financeiramente e 
as seguradoras terão de estar 
preparadas para dar respostas 
mais flexíveis, abrangentes e com 
maior valor acrescentado. Vale a 
pena referir que o tema da 
longevidade é um fator que já está 
incorporado nas análises de risco e 
não supõe um desafio acrescido. 
 

situações. 
Já no que diz respeito às 
alterações climatéricas, que 
originam fenómenos cada vez mais 
impactantes e imprevisíveis, as 
seguradoras estão mais expostas 
aos riscos que outras entidades 
financeiras, mas também são as 
que melhor podem mitigar os 
efeitos negativos e catastróficos 
que os fenómenos climatéricos 
podem ter sobre a economia e 
sociedade (devido a décadas de 
experiência na gestão de riscos 
extremos). Estes fenómenos estão 
já a ser tidos em conta em vários 
quadros regulamentares e 
diretivas, nomeadamente 
europeus, que enquadram a 
atividade seguradora, por exemplo 
a integração da gestão do risco 
climático na Solvência II. O 
envelhecimento da população 
(especialmente nas sociedades 
desenvolvidas), está a gerar uma 
adaptação da nossa oferta para 
fazer face às necessidades destes 
clientes, muito ligadas a questões 
de saúde e bem-estar e ao 
fomento da poupança para fazer 
face às dificuldades que os 
sistemas públicos de pensões já 
estão a encontrar.  
 

PAULO MORAIS  
Diretor Regional de Portugal  
e Brasil na Crédito Y Caution

É expectável esperar que haja um 
aprofundar do processo de 
transformação digital, com o 
desenvolvimento de sistemas 
sofisticados que permitam 
maximizar a análise de grandes 
volumes de dados, de modo a 
apoiar as empresas na tomada de 
decisões que assentem em 
informação precisa e em tempo 
real. Essa maximização da 
capacidade analítica aplicada à 
gestão de crédito far-se-á através 
da utilização da Inteligência 
Artificial e de tecnologias de 

Machine Learning. O objetivo é 
ajudar os clientes a expandir as 
suas atividades comerciais com 
sucesso, num contexto globalizado 
que tende a ser cada vez mais 
complexo e intrincado, com novas 
variáveis e riscos a considerar, 
como as alterações climáticas e os 
seus impactos crescentes. A 
eficácia do seguro de crédito 
assenta da qualidade e fiabilidade 
da informação sobre a qual 
assentam as decisões e este é o 
terreno no qual as evoluções 
tecnológicas estão a trazer 
grandes mais-valias e o terreno no 
qual iremos ver surgir mais 
soluções inovadoras. A par disso 
será de esperar uma progressiva e 
crescente desmaterialização de 
processos com ganhos de rapidez 
e fiabilidade. O seguro de crédito é 
uma ferramenta imprescindível 
para as empresas na gestão do 
seu crédito. Não obstante, o seu 
sucesso depende também da 
capacidade dos principais players 
do setor de anteciparem 
tendências e de se ajustarem às 
evoluções e mudanças da 
sociedade, seja na forma como as 
relações comerciais se constroem 
ou nos meios e suportes que se 
utilizam. A qualidade das relações 
humanas tem sido um fator 
determinante nos negócios, mas as 
gerações mais jovens parecem 
prescindir dessa abordagem e 
apostar em processos eficiente e 
impessoais de obter a informação, 
o produto ou o serviço de que 
necessitam. Como equacionar esta 
desumanização das relações é 
também um desafio que exigirá 
soluções inovadoras. 
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